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INTRODUÇÃO:  A Parada Cardiorrespiratória (PRC) é caracterizada pela interrupção
abrupta  da  oxigenação  sistêmica,  ausência  de  respiração  espontânea  e  artérias
pulsantes, ocorrendo na maioria das vezes em ambientes extra-hospitalares. Isso se deve
em grande parte ao fato de condições isquêmicas agudas,  como o infarto agudo do
miocárdio (IAM). Já em ambiente hospitalar, a PCR ocorre devido à deterioração clínica
dos pacientes devido à assistolia  a e atividade elétrica sem pulso (AESP).  Portanto,
educar e conscientizar o público sobre a importância do pronto atendimento aumentará a
probabilidade de assistência diante de emergências graves que exigem habilidades para
reconhecer  e  realizar  a  ressuscitação  cardiopulmonar.  OBJETIVOS:  Relatar  a
experiencia adquirida através da capacitação de suporte básico de vida em adultos e
crianças para alunos de um curso de pós-graduação em fisioterapia no interior paulista.
RELATO DE EXPERIÊNCIA: Refere-se a um estudo, do tipo relato de experiencia,
visando a capacitação de estudantes de um curso de pós-graduação em fisioterapia
cardiorrespiratória, no interior paulista, no qual dispensa a aprovação do comitê de ética
em seu regulamento,  inerente  a  Resolução  466/12.  DISCUSSÃO: A capacitação  foi
desenvolvida com a presença de 12 alunos, de ambos os sexos, com a faixa etária entre
21 e 32 anos. As atividades foram definidas através de duas estações de treinamento de
pronto atendimentos para dois grupos de alunos, sendo um para adultos e outro para
crianças, que foram supervisionados pela fisioterapeuta responsável, onde simularam as
adversidades existentes no cenário de urgência e emergência, atendendo os requisitos de
Suporte Básico de Vida (SBV). CONCLUSÃO: Após realizada a intervenção educativa,
observou-se que os alunos debateram sobre seus conhecimentos teórico-práticos do tema
proposto,  visando  aprimorar  técnicas  e  ferramentas  de  organização  no  processo  de
trabalho e assistência de pacientes em situações de risco e melhorar a eficácia nos
atendimentos em PCR. A capacitação periódica para fisioterapeutas se faz necessária
para que mais profissionais sintam-se habilitados em urgências.
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